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1. INTRODUÇÃO  

A edição de 2024 do relatório sobre os preços e os custos da energia surge no contexto de um 

período prolongado de turbulência que caracteriza os mercados mundiais e europeus da 

energia desde 2020. A queda dos preços da energia registada durante a COVID-19 deu lugar a 

um período sustentado de preços elevados da energia entre meados de 2021 e o final de 2023. 

Os preços excecionalmente elevados tiveram, e continuam a ter, graves implicações para os 

agregados familiares, a indústria, a economia em geral e as finanças públicas na Europa. O 

objetivo do presente relatório é analisar a evolução dos preços da energia e proporcionar uma 

compreensão clara do seu impacto nos custos da energia para a indústria e os agregados 

familiares da UE, nas importações de energia da UE e nos impostos sobre a energia. 

A União Europeia estabeleceu um quadro ambicioso para a política energética no âmbito do 

Pacto Ecológico Europeu, que tem de ser reforçado para dar resposta às crises herdadas do 

passado e aos desafios atuais. Além disso, o panorama geoeconómico exige ações concretas 

para garantir energia competitiva e a preços acessíveis tanto para as empresas como para os 

cidadãos, assegurando simultaneamente progressos contínuos no sentido da descarbonização. 

O Pacto da Indústria Limpa e o Plano de Ação para Preços da Energia Acessíveis visam dar 

resposta a estes desafios. 

O presente relatório apresenta uma panorâmica abrangente da evolução dos preços e dos 

custos da energia na União Europeia entre 2010 e 2023, com dados adicionais relativos ao 

primeiro semestre de 2024, quando disponíveis1. Com base na abordagem utilizada em 

edições anteriores2, o relatório baseia-se em dados e análises de um estudo aprofundado3 e do 

próprio trabalho da Comissão, dando prioridade às fontes estatísticas publicamente 

disponíveis e complementando-as com recolhas de dados específicas. 

Os preços grossistas estabilizaram nos mercados da eletricidade e do gás desde a crise 

energética de 2021-2023, embora a um nível superior às suas médias históricas4. Por outro 

lado, devido, nomeadamente, ao desfasamento temporal na transmissão dos preços entre os 

dois segmentos de mercado, a queda dos preços grossistas ainda não fez descer os preços 

retalhistas da energia, que continuam a ser mais elevados para os agregados familiares e as 

empresas do que antes de 2021. Em 2023, os preços do gás para os agregados familiares 

foram quase duas vezes mais elevados do que antes da crise. Do mesmo modo, os preços do 

gás e da eletricidade industrial, embora inferiores aos registados durante a crise, continuam a 

ser 2 a 4 vezes superiores aos dos principais parceiros comerciais da UE, o que ameaça a 

competitividade a longo prazo da indústria europeia. O aumento dos preços da energia é um 

fator fundamental que afeta a competitividade, em especial nos setores com utilização 

intensiva de energia. 

A UE depende das importações para cobrir mais de 90 % do seu consumo de petróleo e gás. 

Para além das considerações em matéria de segurança energética, a fatura das importações 

de energia de origem fóssil, que atingiu 427 mil milhões de EUR em 2023 (2,5 % do PIB da 

 
1 Em função da disponibilidade de dados, alguns parâmetros de referência foram atualizados em setembro de 2024, para refletir os dados 

mais recentes. 
2 COM(2016) 769 final, COM(2019) 1 final, COM(2020) 951 final e COM(2024) 136. 
3 O estudo será publicado pelo Serviço das Publicações. 
4Em termos nominais, os níveis dos preços da energia são mais elevados do que antes da crise, mas, em termos reais (deflacionados através 

de índices de preços), estão a descer para um nível próximo dos preços reais antes da crise.  



 

 

UE), onera significativamente a economia europeia. O crude continua a ser a principal 

importação (com 56 % da fatura total), seguindo-se o gás natural e o carvão. Com a redução 

dos preços destas matérias-primas, a fatura das importações diminuiu de forma acentuada 

mas, em 2023, era ainda 45 % superior à média de 2014-2020. O plano REPowerEU de 2022 

propôs medidas para reforçar a segurança do aprovisionamento energético, acelerar a 

implantação das energias renováveis, moderar a procura e aumentar a eficiência energética, a 

fim de alcançar um sistema energético europeu mais flexível, eficiente em termos de custos e 

resiliente no futuro. 

Por último, a crise energética também teve impacto na política de tributação da energia. As 

receitas dos impostos sobre a energia diminuíram ao mesmo tempo que, entre outras medidas, 

muitos Estados-Membros compensaram os agregados familiares e a indústria pela subida dos 

custos da energia. 

   



 

 

2. EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA ENERGIA 

2.1. Preços da eletricidade 

Entre 2015 e 2019, os preços grossistas da eletricidade na Europa flutuaram entre 

40 EUR/MWh e 60 EUR/MWh. Os preços à vista mantiveram-se relativamente estáveis até 

ao final de 2018, tendo depois diminuído em 2019 devido à fraca procura, à redução dos 

custos dos combustíveis e ao aumento da produção de energias renováveis. Em 2020, a 

pandemia de COVID-19 conduziu a uma nova quebra significativa da procura de eletricidade, 

o que, em conjunto com o aumento da produção de energias renováveis, empurrou os preços 

grossistas para níveis excecionalmente baixos (17 EUR/MWh em maio de 2020), incluindo 

períodos cada vez mais frequentes de preços negativos durante o dia. 

A crise energética de 2021-2022 conduziu a uma perturbação generalizada nos mercados 

mundiais e europeus da energia. Esta situação afetou igualmente os preços grossistas da 

eletricidade na UE, uma vez que o aumento dos preços do gás (ver capítulo 2.2 sobre o gás) 

fez subir os preços da eletricidade5 para valores entre 150 EUR/MWh e 270 EUR/MWh 

(figura 1). Para além do aumento dos preços do gás, que fez subir os preços da eletricidade, os 

níveis baixos ou variáveis de produção hidroelétrica e renovável e os cortes na produção de 

energia nuclear (devido à manutenção) levaram os preços da eletricidade a registar máximos 

em 2022 (atingindo os 400 EUR/MWh em agosto de 2022). 

No entanto, desde o final de 2022, os preços no mercado grossista da eletricidade 

estabilizaram em níveis mais baixos nos mercados para o dia seguinte, embora a um nível 

superior às suas médias históricas (média de 85 EUR2023/MWh no quarto trimestre de 2023, 

em comparação com a média de 56 EUR2023/MWh no período 2008-2020). Em 2023, os 

preços nos mercados a prazo também estabilizaram acima da sua média histórica. 

Figura 1: Evolução da média mensal dos preços de base grossistas da eletricidade para o dia seguinte na Europa, em EUR/MWh,  

com os valores de referência europeus da energia e o intervalo de preços mínimos e máximos nos principais mercados da UE 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados da S&P Platts, REORTE 

Na década anterior à crise energética, os preços grossistas da eletricidade na UE eram 

inferiores ou comparáveis aos do Japão e do Reino Unido (figura 2), mas ligeiramente 

superiores aos dos EUA. A crise energética conduziu a uma convergência dos preços entre a 

 
5 Na Europa, as centrais elétricas a gás são frequentemente a tecnologia marginal que fixa os preços grossistas da eletricidade. 



 

 

Europa e a Ásia. Ao mesmo tempo, os preços nos EUA, devido ao aprovisionamento de gás 

barato a nível interno, mantiveram-se comparativamente baixos, o que aumentou ainda mais a 

diferença entre os preços grossistas da eletricidade na Europa e nos EUA6. 

Figura 2: Comparação da média mensal dos preços grossistas da eletricidade para o dia seguinte na UE e no comércio mundial  

(EUR2023/MWh) 

 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados da S&P Platts, REORTE, JEPX, EIA 

Os preços retalhistas da eletricidade também aumentaram em 2022 e 2023, seguindo os 

preços grossistas da eletricidade, que foram repercutidos nos consumidores com algum atraso, 

apesar da crescente utilização de contratos a preços dinâmicos. Em média, a componente 

energética dos preços retalhistas para os agregados familiares aumentou consideravelmente 

neste período, enquanto a quota-parte dos impostos e taxas diminuiu, devido às medidas de 

compensação temporárias tomadas pelas autoridades nacionais em toda a UE-27 (figura 3).  

Figura 3: Evolução e composição do preço da eletricidade para os agregados familiares da UE (sem IVA) 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados do Eurostat (nrg_pc_204_c), VaasaETT 

Em termos concretos, o preço retalhista médio da eletricidade para os agregados familiares na 

UE-27 aumentou 12 % entre 2020 e 2022, para 262 EUR2023/MWh7. Em 2023, os preços 

 
6 Não existem dados disponíveis relativos à China após 2020. 
7Os preços referem-se à faixa de consumo DD, em euros reais (EUR2023 significa um valor ajustado para ter em conta a inflação, com 2023 

como ano de base). 



 

 

aumentaram mais 4 %, para 272 EUR2023/MWh. Durante a crise, os preços retalhistas da 

eletricidade atingiram um pico acima dos 500 EUR/MWh na Áustria, na Bélgica, na 

Dinamarca, na Alemanha, na Itália e nos Países Baixos. 

A situação dos preços retalhistas para os agregados familiares varia consideravelmente entre 

os Estados-Membros, em parte devido às recentes intervenções destes últimos no mercado 

retalhista8 (figura 4). Em 2023, muitos países concederam subsídios diretos ou reduziram os 

seus impostos a título temporário para atenuar o impacto dos aumentos de preços, e alguns 

Estados-Membros tinham impostos muito baixos ou mesmo negativos sobre a eletricidade 

para os agregados familiares, incluindo a Irlanda (subsídio de 66 EUR/MWh), Portugal 

(subsídio de 40 EUR/MWh) e Grécia (subsídio de 37 EUR/MWh)9. 

À semelhança dos anos anteriores, existem diferenças significativas entre os 

Estados-Membros no que diz respeito aos preços da eletricidade para os agregados familiares. 

Em 2023, na UE, o preço médio mais elevado no mercado retalhista foi registado na Bélgica 

(383 EUR2023/MWh), ao passo que a Bulgária tinha o preço mais baixo (116 EUR2023/MWh). 

Figura 4: Preços da eletricidade para os agregados familiares nos Estados-Membros da UE10 (2023, faixa de consumo DD) 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados do Eurostat (nrg_pc_204_c), VaasaETT 

Os preços da eletricidade industrial seguiram uma trajetória semelhante à dos preços para 

os agregados familiares: aumentaram de 132 EUR/MWh em 2020 para 238 EUR/MWh no 

segundo semestre de 2022 (80,3 %), atingiram um pico no primeiro semestre de 2023, em 241 

EUR/MWh, começaram a diminuir na parte final de 2023 e atingiram 197 EUR/MWh no 

primeiro semestre de 2024. No entanto, ao contrário dos preços para os agregados familiares, 

os preços da eletricidade industrial são mais impulsionados pelo mercado grossista, devido à 

sua maior exposição à componente dos preços da energia. O crescimento maciço da 

quota-parte da componente do preço da energia foi apenas parcialmente compensado por 

 
8 Nomeadamente na Hungria, em Malta ou na Bulgária. 
9 É de salientar, em especial, a medida irlandesa, em que o subsídio ao consumo atenuou a exposição dos preços retalhistas (através da 

componente «Energia e aprovisionamento», de 339 EUR/MWh em 2023) aos elevados preços no mercado grossista. 
10 A faixa de consumo DD (Eurostat) é utilizada como principal ponto de referência para esta análise comparativa, mas em alguns 

Estados-Membros a faixa mais representativa pode ser outra. 



 

 

reduções nos impostos e taxas. Em 2023, a componente do preço da energia representou 63 % 

dos custos globais da eletricidade para os consumidores médios de eletricidade industrial (na 

faixa de consumo ID11), enquanto a quota-parte das tarifas da rede diminuiu para 12 % dos 

custos (de cerca de 30 % em 2018 e em anos anteriores), tendo os impostos e taxas 

representado apenas 25 % dos custos globais. 

Uma comparação a nível internacional revela que, durante a crise energética, os preços da 

eletricidade aumentaram significativamente em todas as principais economias, exceto nos 

EUA (figura 5). Em 2023, os preços da eletricidade suportados pela indústria da UE foram 

semelhantes aos do Japão, em relação ao qual a indústria da UE tinha uma vantagem 

competitiva antes da crise energética. Os preços da eletricidade no Reino Unido 

mantiveram-se em níveis muito elevados ao longo de 2023, enquanto os preços nos EUA 

permaneceram relativamente estáveis e próximos dos seus níveis históricos. 

Figura 5: Preços da eletricidade industrial na UE-27, nos EUA, no Reino Unido, no Japão, no Canadá e na Coreia do Sul (EUR2023/MWh) 

 

Fonte: Trinomics et al. (2024), S&P Platts, Eurostat, Enerdata EnerMonthly 

2.2. Preços do gás 

Os preços grossistas do gás nas plataformas de negociação de gás da UE flutuaram entre 

5 EUR/MWh e 30 EUR/MWh no período de 2015 a 2020, tendo em seguida diminuído em 

2020, para valores inferiores a 5 EUR/MWh em maio-julho de 2020, fruto da redução dos 

preços do gás resultante de um inverno relativamente ameno e dos confinamentos devido à 

COVID-19. O aumento da procura no período de recuperação pós-COVID-19 começou a 

fazer aumentar os preços do gás a partir de meados de 2021 e, até dezembro de 2021, a 

pressão sobre os mercados europeus do gás fez subir os preços grossistas para 

113 EUR/MWh. A invasão da Ucrânia pela Rússia, o facto de esta última utilizar as 

exportações de gás como arma e a subsequente incerteza em torno do aprovisionamento de 

gás conduziram à manutenção de preços à vista elevados, que permaneceram acima de 

100 EUR2023/MWh12 durante junho-dezembro de 2022, enquanto a parte do gás russo 

transportado por gasoduto nas importações europeias diminuiu de 51 % em 2021 para 15 % 

 
11 A faixa de consumo ID (Eurostat) é representativa das empresas com um consumo médio de eletricidade industrial; em média, 24 % do 

consumo total não doméstico de eletricidade nos Estados-Membros da UE insere-se nesta faixa. 
12 EUR2023 significa preços de 2023 em euros (euros reais). 



 

 

em 2023. Globalmente, a parte das importações de gás russo diminuiu de 45 % para 15 %, 

tendo a parte do GNL russo nas importações de GNL da UE diminuído para 15 %, contra 

20 % no mesmo período de 2021-2023. Apesar da redução da procura, os preços voltaram a 

aumentar, tendo atingido um pico histórico de preço à vista, em 26 de agosto de 2022, de 320 

EUR2023/MWh. 

A partir de setembro de 2022, os preços à vista do gás diminuíram gradualmente, passando do 

pico de agosto de 2022 para 42 EUR2023/MWh até abril de 2023, por vários motivos — níveis 

elevados de armazenamento, um inverno ameno e redução da incerteza sobre o fornecimento 

russo por gasoduto (devido aos esforços no âmbito do plano REPowerEU para limitar o 

consumo de gás na UE, mas também à vontade da Rússia de deixar de abastecer determinados 

Estados-Membros da UE) e evolução positiva da capacidade de importação de GNL. No 

início de 2024, surgiu um novo «equilíbrio de preços» de cerca de 30-40 EUR2023/MWh 

(figura 6), que refletia a eliminação progressiva do gás russo transportado por gasoduto, a 

redução da produção interna na UE e a transição do fornecimento por gasoduto para as 

importações de GNL (gás natural liquefeito). 

As diferenças regionais nos preços grossistas (por exemplo, entre as plataformas de 

negociação TTF, NBP e THE) explicam-se, em grande medida, pelas diferenças nas 

características dos mercados no que diz respeito aos gasodutos, à exportação de GNL e às 

capacidades de interligação com as regiões vizinhas. Em geral, os mercados com múltiplas 

fontes de importação (por exemplo, vários gasodutos e acesso a terminais de GNL) 

apresentam um nível de preços inferior ao dos mercados com apenas uma fonte de 

aprovisionamento. 

Os preços grossistas do gás natural são influenciados por uma série de fatores, como a 

temperatura (através da procura de aquecimento), o nível das atividades industriais, a 

disponibilidade de produção de eletricidade a partir de fontes renováveis (principalmente 

através da procura de produção de eletricidade a partir de gás), os níveis de enchimento das 

instalações de armazenamento de gás e as taxas de injeção para encher as instalações de 

armazenamento, as importações por gasoduto e as importações de GNL. Um dos fatores 

recentes mais importantes para a definição dos preços do gás foi a transferência das 

importações de gás por gasoduto para as importações de GNL, que expôs ainda mais os 

mercados europeus do gás aos mercados mundiais de GNL e, por conseguinte, aumentou a 

volatilidade dos preços. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 6: Preços grossistas selecionados do gás para o dia seguinte nas plataformas europeias de negociação de gás 

 

Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados da P Platts, Enerdata EnerMonthly 

 

Antes de 2021, o GNL desempenhava apenas um papel de equilíbrio no aprovisionamento de 

gás da UE, o que pode estar relacionado, em parte, com a competitividade dos custos do gás 

russo transportado por gasoduto13 em relação ao GNL e com a oferta europeia disponível em 

abundância a partir dos Países Baixos (até 2023). Para substituir o gás russo transportado por 

gasoduto, a Europa voltou a aumentar as importações de GNL, provenientes especialmente 

dos EUA (figura 7), cuja parte aumentou de 27 % em 2021 para 43 % em 2023, e de outras 

fontes mundiais, como o Catar, que aumentou as exportações de GNL para a UE em 22 % em 

2022 e 12 % em 2023. No mesmo período de 2021-2023, a parte das exportações russas de 

GNL diminuiu de 20 % para 15 % no contexto da quase duplicação das importações globais 

de GNL da UE, enquanto os volumes de GNL russo aumentaram 32 %. Acresce a este facto o 

aumento das importações por gasoduto provenientes da Noruega, da Argélia e do Azerbaijão. 

À medida que as importações de gás russo transportado por gasoduto diminuíram 

drasticamente, a parte do GNL nas importações globais duplicou entre 2021 e 2023 (de 

15 %-20 % para 35 %-40 %).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 Baker Institute for Public Policy (2023), Why is Europe not replacing Russian pipeline gas with long-term LNG contracts? 

https://www.bakerinstitute.org/research/why-europe-not-replacing-russian-pipeline-gas-long-term-lng-contracts


 

 

Figura 7: Importações de GNL e respetiva parte no total das importações e do consumo de gás na UE-27 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados da REORTE, Eurostat 

Esta mudança no aprovisionamento europeu de gás, por sua vez, também afetou os mercados 

mundiais de GNL, uma vez que a Europa se tornou o maior importador de GNL em 

2022-2023, ultrapassando o Japão, a China e a Coreia do Sul. A procura adicional da UE 

fez subir os preços mundiais do GNL e reorientou para a Europa uma quantidade significativa 

de remessas de GNL que anteriormente se destinavam preferencialmente aos mercados 

asiáticos.  

Uma comparação dos preços grossistas internacionais do gás natural mostra claramente 

este impacto: tanto a UE como os principais países importadores de GNL (Japão, Coreia do 

Sul, China e Índia) registaram picos de preços (figura 8), ao passo que os preços nos EUA não 

sofreram alterações drásticas durante o mesmo período. 

Figura 8: Preços grossistas do gás para o dia seguinte na UE (TTF dos Países Baixos) e nos seus principais parceiros comerciais14 

 
Fonte: Trinomics et al., com base em dados da S&P Platts 

 
14 Para o Japão/Coreia, a Índia e a China utilizam-se os preços CIF do GNL como indicador. Todos os preços são expressos em EUR2023. 



 

 

Os preços retalhistas do gás (figura 9) são impulsionados sobretudo pelos preços grossistas 

do gás, mas as variações durante 2021 e 2022 refletiram-se de forma diferente (em termos de 

magnitude e velocidade da repercussão) nos Estados-Membros. Tal deveu-se principalmente 

às diferenças no tipo e no nível das medidas nacionais para fazer face à crise, mas também às 

diferenças na estrutura de duração dos contratos nos Estados-Membros e nas estratégias de 

aquisição de gás dos retalhistas (contratos a longo prazo, cobertura de preços). 

Figura 9: Preços médios do gás para os agregados familiares nos Estados-Membros da UE15 em 2023 na faixa de consumo D2 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados da VaasaETT, Eurostat 

Paralelamente ao grande aumento dos preços grossistas do gás em 2021 e 2022, os preços 

médios para os agregados familiares começaram a aumentar, passando do seu nível de 70-80 

EUR2023/MWh em 2021 para 125 EUR2023/MWh16 até agosto de 2022. Os preços mais 

elevados para os agregados familiares registaram-se entre o terceiro trimestre de 2022 e o 

segundo trimestre de 2023, situando-se em 112 EUR2023/MWh, após o que diminuíram e 

estabilizaram em todos os Estados-Membros, em níveis quase duas vezes mais elevados do 

que antes da crise (100 EUR2023/MWh em vez de cerca de 60 EUR2023/MWh).  

Devido às diferenças nas características do mercado retalhista, às medidas nacionais de crise e 

ao impacto destas na taxa de repercussão, existem diferenças significativas entre os 

Estados-Membros no que diz respeito aos preços do gás para os agregados familiares: em 

2023, os preços mais elevados foram observados na Suécia e nos Países Baixos (cerca de 

210 EUR2023/MWh) e os mais baixos na Eslováquia, na Roménia, na Croácia e na Hungria 

(todos inferiores a 60 EUR2023/MWh). 

As quotas-partes dos custos da energia, das tarifas da rede e dos impostos e taxas nos preços 

do gás para os agregados familiares também se alteraram significativamente. A componente 

dos custos da energia (preço grossista acrescido de uma margem comercial) representou 43 % 

do preço retalhista em 2020, mas atingiu os 64 % em 2023. Durante o mesmo período, a 

quota-parte da componente das tarifas da rede diminuiu de 24 % para 17 %, enquanto 

a quota-parte dos impostos e taxas caiu de 33 % para 19 %, principalmente em resultado de 

 
15 O Eurostat não comunica os preços retalhistas do gás relativos a Chipre, Finlândia e Malta. 
16 EUR2023 significa preços de 2023 em euros (euros reais). 



 

 

intervenções governamentais (taxas de imposto mais baixas ou reembolsos) nos preços de 

retalho. 

Os preços retalhistas do gás industrial na UE aumentaram significativamente durante a 

crise energética: os preços para os consumidores médios de gás industrial (faixa de consumo 

I3)17 quase duplicaram, de 40 EUR2023/MWh em 2021 para 76 EUR2023/MWh em 2023. Para 

os maiores consumidores de gás industrial (faixa I518), os preços aumentaram de 

39 EUR2023/MWh em 2021 para 87 EUR2023/MWh em 2022, descendo depois para 

59 EUR2023/MWh em 2023. Os aumentos significativos dos preços do gás conduziram a 

grandes aumentos dos custos da energia, especialmente para as empresas com utilização 

intensiva de energia. O aumento dos níveis dos preços do gás reduziu a competitividade da 

indústria europeia, especialmente nos setores com utilização intensiva de energia, em 

comparação com concorrentes como os EUA e a China, onde os preços continuam a ser 

substancialmente mais baixos (figura 10). 

Figura 10: Preços do gás natural para o utilizador final industrial (faixa I5) na UE e nos seus principais parceiros comerciais 

 

  Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados do Eurostat, Enerdata EnerMonthly 

2.3. Petróleo e carvão 

Nos últimos anos, houve também novos episódios de volatilidade nos preços do crude, que 

caíram para menos de 20 USD/barril (Brent datado) em abril de 2020, em consequência da 

redução significativa da procura e do excesso de oferta durante os primeiros meses dos 

confinamentos devido à COVID-19. Os preços do crude começaram a subir paralelamente à 

recuperação económica e ao abrandamento das restrições de viagem relacionadas com a 

COVID-19, atingindo o máximo de 130 USD/barril em março de 2022. Desde então, os 

preços desceram para 70 a 80 USD/barril (figura 11), principalmente devido ao aumento da 

 
17 A faixa de consumo I3 (Eurostat) diz respeito a PME e empresas de média dimensão com um consumo entre 10 000 GJ e 99 999 GJ. 
18 A faixa de consumo I5 (Eurostat) é representativa das grandes empresas com um consumo entre 1 000 000 GJ e 3 999 999 GJ. 



 

 

produção nos EUA e ao consumo relativamente baixo na Ásia e não obstante os cortes de 

produção da OPEP+ e a continuação dos conflitos geopolíticos no Próximo e Médio Oriente. 

Figura 11: Preço FOB diário à vista do Brent na Europa (USD e EUR por barril, preços nominais) 

 

Fonte: DG ENER — ENERScope, com base na base de dados do Observatório do Mercado da Energia 

Os preços do Brent situaram-se, em média, em 82 USD/barril em 2023, sendo este ano 

caracterizado pela AIE como um ano estável após três anos turbulentos. A oferta de petróleo 

manteve-se elevada e assim deverá permanecer, estando previstas expansões de capacidade 

em países não membros da OPEP. Do lado da procura, as novas reduções das emissões a nível 

mundial, a maior atenção dada à segurança energética e a procura industrial moderada, 

juntamente com a transição para as energias renováveis em vários setores económicos, 

criaram uma pressão descendente sobre os preços do petróleo, que ainda se fez sentir em 

2024. 

Os preços retalhistas dos produtos combustíveis derivados do petróleo (figura 12) 

acompanharam de perto a tendência dos preços do crude e desceram significativamente após o 

outono de 2022. O gasóleo e o fuelóleo doméstico registaram subidas de preços mais 

acentuadas, principalmente devido às limitações globais das capacidades de refinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 12: Preço retalhista anual médio dos produtos petrolíferos na UE-27, em EUR2023/litro, excluindo impostos e direitos 

 

Fonte: DG ENER — ENERScope, com base na base de dados do Observatório do Mercado da Energia 

  



 

 

3. EVOLUÇÃO DOS CUSTOS DA ENERGIA 

3.1. Fatura das importações de energia da UE 

A UE é um importador líquido de energia e, em 2022, dependia das importações para cobrir 

63 % do seu consumo de energia. A fatura das importações de energia da UE depende da 

quantidade de combustíveis, dos preços destes combustíveis (cada vez mais fixados pelos 

mercados mundiais) e da taxa de câmbio EUR/USD. Em 2022, a fatura das importações de 

energia atingiu um montante estimado de 600 mil milhões de EUR (3,8 % do PIB da UE-27). 

Tanto os preços do petróleo como do gás contribuíram para este aumento (figura 13). 

Estima-se que, na sequência da queda dos preços, a fatura das importações de energia tenha 

diminuído para cerca de 427 mil milhões de EUR (2,5 % do PIB da UE) em 2023, 

principalmente devido aos preços mais baixos do gás natural e do GNL. No entanto, a fatura 

das importações de energia continua a ser significativamente mais elevada do que em 

períodos anteriores e o aumento acentuado em 2021-2022 demonstra até que ponto os preços 

dos combustíveis fósseis estão a afetar a economia da UE. 

Figura 13: Fatura estimada das importações de energia da UE no período 2014-2024 (mil milhões de EUR; % do PIB da UE) 

 
Fonte: Eurostat Comext 

Dito de outra forma: se tivesse havido uma aceleração da transição para as energias limpas 

antes da crise, a quota-parte dos combustíveis fósseis na matriz energética da UE teria sido 

mais baixa (ainda atingiu os 69 % em 2022) e o impacto da volatilidade dos preços dos 

combustíveis fósseis nos preços europeus da energia poderia ter sido inferior. 

3.2. Despesa dos agregados familiares com a energia 

A despesa dos agregados familiares europeus com a energia (determinada pelos preços 

retalhistas e pelo consumo dos agregados familiares) diminuiu em todos os níveis de 

rendimentos entre 2012 e meados de 2021, altura em que a tendência se inverteu devido à 

crise energética. Em 2020, os agregados familiares europeus de baixos rendimentos19 

 
19 No presente relatório, os agregados familiares no primeiro decil de rendimento são designados por «agregados familiares de baixos 

rendimentos», os «agregados familiares de rendimento médio-baixo» estão no terceiro decil de rendimento e o quinto decil de rendimento 

é utilizado para representar os «agregados familiares de rendimento médio». No caso dos Estados-Membros em que apenas estão 

disponíveis dados por quintil, são utilizados o primeiro, o segundo e o terceiro quintis de rendimento. 



 

 

gastaram, em média, 7,3 % do seu orçamento total em energia, tendo este valor aumentado 

para 7,5 % (1 250 EUR) até 202220, com diferenças significativas entre os Estados-Membros. 

Os agregados familiares de rendimento médio-baixo e médio tendem a despender um 

montante absoluto mais elevado com a energia, mas esta despesa representa uma quota-parte 

menor do orçamento familiar. Em 2022, estes agregados familiares gastaram 6,9 % e 6,4 %, 

respetivamente, do seu orçamento total em energia (uma descida face aos 7,6 % e 6,9 % 

registados em 2010). 

O aumento dos preços da energia, em especial no segundo semestre de 2021 e em 2022, levou 

a que a despesa dos agregados familiares com a energia fosse superior ao habitual, sendo 

crescente o número de agregados familiares com dificuldade em satisfazer as suas 

necessidades energéticas. Os aumentos dos custos da energia em 2022 afetaram de forma 

desproporcionada os agregados familiares mais vulneráveis. As estimativas indicam que, em 

todos os Estados-Membros, cerca de 10 % dos agregados familiares não conseguiram manter 

as suas casas adequadamente aquecidas e tinham pagamentos em atraso das suas faturas de 

serviços básicos21. 

Estes aumentos dos custos da energia deveram-se principalmente aos preços do gás natural, 

dos combustíveis líquidos e da eletricidade e não puderam ser totalmente compensados pelos 

esforços dos agregados familiares para reduzir o consumo de energia. As medidas nacionais 

de apoio às despesas energéticas dos agregados familiares ajudaram a atenuar o impacto da 

crise energética, mas muitas vezes (por exemplo, a diminuição das taxas de IVA) não foram 

especificamente direcionadas para os agregados familiares mais vulneráveis. 

A situação dos agregados familiares variou substancialmente entre os Estados-Membros, tanto 

em termos de despesa absoluta como de quota-parte da despesa total. 

• Em termos relativos, os agregados familiares mais pobres gastaram mais de 20 % do 

seu orçamento familiar em energia na Eslováquia e mais de 15 % na Roménia, e 

menos de 5 % na Suécia, em Malta, na Finlândia e no Luxemburgo.  

• Em termos absolutos, os agregados familiares de baixos rendimentos gastaram menos 

de 500 EUR em produtos energéticos na Letónia e na Roménia, mais de 1 500 EUR 

no Luxemburgo e mais de 3 000 EUR na Dinamarca. 

 
20 Com base nos dados mais recentes disponíveis do Inquérito aos Orçamentos Familiares. 
21 Fonte: EPAH (2024), exceto para a Roménia e a Croácia (2022) 



 

 

Figura 14: Quota-parte da energia nas despesas totais de consumo, por grupo de rendimento, nos Estados-Membros na UE-27 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base numa recolha de dados específica sobre as despesas de consumo dos agregados familiares  

No que diz respeito à escolha dos consumidores, a eletricidade continuou a ser o vetor 

energético mais caro em 2023 (289 EUR/MWh) (Quadro 1). Em comparação, tanto o gás 

natural (116 EUR/MWh) como o fuelóleo doméstico (116 EUR/MWh) eram opções mais 

baratas para o aquecimento ambiente. Apesar da diferença de custos entre as entradas de 

energia, as bombas de calor podem competir com as caldeiras a petróleo e a gás em termos de 

custos operacionais, ao nível da média da UE, uma vez que são muito mais eficientes na 

produção de calor. Do mesmo modo, os veículos elétricos estão a utilizar a entrada de energia 

de forma muito mais eficiente, tendo em conta, em especial, que os preços dinâmicos da 

eletricidade já proporcionam custos operacionais muito mais baixos. Os custos de 

investimento iniciais em bombas de calor e automóveis elétricos podem ainda representar um 

risco para a adoção generalizada dos mesmos. A Diretiva Tributação da Energia revista 

propõe taxas mínimas de imposto significativamente mais baixas para a eletricidade22, dando 

assim aos Estados-Membros a possibilidade de reduzir os impostos sobre a eletricidade (e os 

preços desta) e apoiar a eletrificação no aquecimento e nos transportes. Os Estados-Membros 

terão também a possibilidade de isentar os agregados familiares dos impostos sobre a 

eletricidade, proporcionando assim um maior apoio à eletrificação. 

 
22 A proposta de revisão da diretiva prevê a substituição do valor de 1 EUR/MWh para utilização não 

profissional por uma taxa mínima de 0,15 EUR/GJ ou de 0,54 EUR/MWh para utilização profissional e 

não profissional. 



 

 

Quadro 1: Comparação de várias opções energéticas para os agregados familiares na UE por MWh 

 

Fonte: Eurostat; para a eletricidade, NRG_PC_204 e NRG_PC_204_C, dados do primeiro semestre; para o gás, NRG_PC_202 e NRG_PC_202_C, dados do 

primeiro semestre do Boletim petrolífero semanal da DG ENER (para produtos petrolíferos), dados de 2023. A conversão da gasolina para MWh foi efetuada 

utilizando um fator de 1 000 l = 8,9 MWh. A conversão do gasóleo e do fuelóleo doméstico para MWh foi efetuada utilizando um fator de 1 000 l = 10 MWh. 

3.3. Custos da energia para o setor industrial 

A energia é fundamental para a atividade económica e os custos da energia contribuem de 

forma significativa para determinar a competitividade industrial europeia. Em 2023, mesmo 

com a diminuição dos preços da eletricidade e do gás natural em relação aos níveis de 2022, 

os custos da energia para as indústrias da UE mantiveram-se significativamente acima dos 

níveis anteriores à COVID-19 e anteriores à crise. A quota-parte mais elevada dos custos da 

energia (custos combinados da eletricidade e do gás natural) foi registada nos setores 

eletrointensivos, como alumínio primário (38 %) e ferroligas e silício (29 %). Seguem-se os 

setores do vidro plano (25 %) e da exploração mineira (20 %), que apresentam quotas-partes 

dos custos do gás e da eletricidade relativamente elevadas. 

Para as empresas europeias médias, os custos da energia variam entre 1 % e 3 % dos custos 

totais de produção. Nos setores com utilização intensiva de energia (como pasta de papel e 

papel, produtos químicos de base, fibras artificiais, vidro, materiais de construção em argila, 

cimento, cal e gesso e ferro e aço), os custos energéticos atingem entre 5 % e 10 % dos custos 

totais de produção, o que os torna particularmente vulneráveis aos aumentos dos preços e à 

concorrência das importações (figura 15). 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 15: Estimativa dos custos da energia (em percentagem dos custos de produção) para a indústria transformadora 
em 2021-2023, média da UE 

 

Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados de operadores de instalações industriais 

 

Na maioria dos setores, as quotas-partes dos custos da energia aumentaram em 2022 e 2023, 

em comparação com 2021, o que é particularmente visível nas indústrias com utilização 

intensiva de energia (por exemplo, pasta de papel e papel, fibras artificiais, vidro, materiais 

de construção em argila, cimento, cal e gesso, ferro e aço e metais não ferrosos). 

Numa perspetiva internacional, a indústria transformadora de alguns países do G20 não 

pertencentes à UE usufrui, muitas vezes, de custos da energia mais baixos graças: i) ao acesso 

a fontes de energia domésticas relativamente mais abundantes, ou ii) a diferenças nas políticas 

nacionais, em especial no que diz respeito aos subsídios à energia e às medidas de apoio 

governamental. As intensidades energéticas das indústrias da UE tendem a ser comparáveis 

ou inferiores às dos principais parceiros comerciais da UE (com exceção dos setores pasta de 

papel e papel e refinarias); no entanto, devido, em parte, ao aumento dos preços da energia, a 

rendibilidade da indústria transformadora da UE tende a ser mais baixa. 

3.4. Tributação da energia 

Os impostos sobre a energia, tanto do lado da produção como do consumo de energia, 

proporcionam receitas significativas aos orçamentos dos Estados-Membros. A receita de 

impostos sobre a energia manteve-se estável no período de 2010 a 2019, numa média de 

1,88 % do PIB (figura 16). No entanto, durante a pandemia de COVID-19 (2020), a redução 

dos preços da energia e do consumo provocou uma queda para 1,74 % do PIB. Em 2021, as 

receitas dos impostos sobre a energia começaram a aumentar, mas até 2022, em grande parte 

devido às medidas destinadas a contrariar o aumento dos preços da energia, os impostos sobre 

a energia cobrados na UE diminuíram para 248 mil milhões de EUR (1,6 % do PIB). 

 



 

 

Figura 1617: Receita de impostos sobre a energia na UE-27 (mil milhões de EUR; % do PIB) 

Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados do Eurostat (env_ac_tax) 

O papel dos impostos sobre a energia nas receitas públicas varia significativamente entre os 

Estados-Membros. Em 2022, os impostos sobre a energia representaram mais de 14 % da 

receita fiscal total na Bulgária, enquanto na Áustria e na Irlanda esta percentagem foi de 

apenas 2,5 % (figura 18). Em comparação com o PIB nacional, a receita de impostos sobre a 

energia foi mais elevada na Grécia (4,8 %) e mais baixa na Irlanda (0,5 %). De um modo 

geral, os Estados-Membros com um PIB per capita inferior apresentam uma quota-parte mais 

elevada de impostos sobre a energia, tanto em relação à receita fiscal total como ao PIB. 

Figura 18: Receita de impostos sobre a energia em percentagem das receitas fiscais e do PIB23 (2021) 

 
Fonte: Trinomics et al. (2024), com base em dados do Eurostat (env_ac_tax) 

  

 
23 Os dados disponíveis mais recentes referem-se a 2020. 



 

 

4. CONCLUSÃO 

A UE respondeu com unidade, solidariedade e determinação para superar a crise energética de 

2021-2022, que poderia ter sido devastadora. Os Estados-Membros chegaram a acordo sobre 

medidas para combater os preços excessivos do gás, acelerar a implantação de energias 

limpas a preços acessíveis e planear medidas de solidariedade em caso de emergência no setor 

do gás, que contribuíram, todas elas, para estabilizar os mercados da UE. Ao mesmo tempo, 

os Estados-Membros adotaram várias medidas para proteger os seus agregados familiares e 

indústrias contra as consequências dos preços elevados e voláteis da energia. 

A política energética revelou-se fundamental para impulsionar a transição dos sistemas 

energéticos para a neutralidade carbónica, mantendo simultaneamente a segurança energética 

e a acessibilidade dos preços. É também uma pedra angular dos esforços da UE para 

descarbonizar a sua economia, assegurando simultaneamente a competitividade industrial 

europeia e uma transição justa para todos. Nos últimos anos, a UE cumpriu os seus 

compromissos, tomando medidas firmes para garantir a sua segurança e progressos na 

transição para as energias limpas. Atuou de forma unida para promover os objetivos do plano 

REPowerEU, com vista a construir um sistema energético mais seguro e descarbonizado para 

todos os europeus num contexto geopolítico em rápida mutação. 

Embora tenham diminuído significativamente desde o final de 2022, os preços grossistas da 

eletricidade e do gás continuam mais elevados do que antes da crise. O seu impacto nas 

faturas de energia, em especial para os agregados familiares e as empresas mais vulneráveis24, 

continua a ser considerável. O aumento dos custos da energia conduziu a um aumento da 

despesa com a energia, em especial no caso dos agregados familiares de baixos rendimentos. 

Do mesmo modo, a descida da quota-parte dos custos da energia anteriormente observada nas 

indústrias com utilização intensiva de energia cessou. A inversão conduziu a um desafio 

significativo para a maioria dos setores industriais com utilização intensiva de energia, 

atenuado, em parte, pelos seus esforços para melhorar a eficiência energética e pelo apoio 

público. O impacto em toda a economia da UE também foi substancial, com um aumento 

significativo da fatura das importações de combustíveis fósseis da UE, impulsionado 

principalmente pelo aumento dos preços do gás e do petróleo. 

A crise de 2021/2022 já provocou mudanças duradouras no sistema energético da UE, 

começando pelo GNL, que representa agora uma percentagem muito mais elevada (cerca de 

40 %) das importações de gás, substituindo o gás russo transportado por gasoduto. A 

aceleração da transição energética introduzirá progressivamente novas alterações no 

aprovisionamento e na procura de gás já nesta década e ajudará a UE a alcançar um maior 

grau de independência em relação às importações de combustíveis fósseis e, em última 

análise, a reduzir a sua fatura energética. 

As perspetivas do mercado da energia para 2024-2025 melhoraram, mas subsistem tensões. 

As medidas adotadas pelos Estados-Membros e pela Comissão para combater a crise 

energética25 contribuíram significativamente para essa melhoria. No entanto, o impacto dos 

 
24 O impacto nas PME é descrito em pormenor no relatório do representante para as PME: SMEs and rising energy prices - First findings & 

recommendations. 
25 Estas medidas incluem a diversificação das fontes de aprovisionamento, a redução da procura, a expansão da capacidade de importação de 

GNL, a obrigação de encher antecipadamente as instalações de armazenamento de gás, a agregação da procura e a aquisição conjunta e 

 

https://ec.europa.eu/transparency/expert-groups-register/core/api/front/expertGroupAddtitionalInfo/46083/download
https://ec.europa.eu/transparency/expert-groups-register/core/api/front/expertGroupAddtitionalInfo/46083/download


 

 

elevados preços da energia na competitividade da indústria da UE continua a ser um grande 

desafio. A UE tem de agir rapidamente com base nas propostas de Mario Draghi e Enrico 

Letta sobre o reforço da competitividade industrial. Além disso, a UE deve prosseguir uma 

política comercial ativa que contribua para aumentar a diversificação do aprovisionamento e a 

resiliência económica. 

Em especial, a UE tem de acelerar a adoção generalizada de tecnologias limpas e de medidas 

de eficiência energética, a fim de evitar futuras crises relacionadas com os combustíveis 

fósseis. Tecnologias como as bombas de calor e os veículos elétricos, juntamente com a 

resposta da procura, o armazenamento de energia, bem como interligações de rede suficientes 

e utilizadas de forma eficiente, desempenharão um papel importante na proteção dos 

agregados familiares e das indústrias contra novos choques energéticos. A fim de preservar a 

sua competitividade, as empresas europeias, em especial nas indústrias com utilização 

intensiva de energia, têm de continuar a melhorar a sua eficiência energética, aumentar a sua 

flexibilidade em termos de resposta da procura e adotar tecnologias energéticas 

descarbonizadas, enquanto a UE desenvolve medidas que lhes permitirão beneficiar da 

transição através de investimentos contínuos em investigação e inovação, da nova conceção 

dos mercados da eletricidade e da garantia de condições de concorrência equitativas a nível 

internacional. Além disso, a UE deve continuar empenhada em combater a pobreza 

energética, proteger os consumidores vulneráveis e capacitar os consumidores para 

participarem ativamente na transição ecológica através da aplicação de políticas que 

promovam a eficiência energética, as fontes de energia renováveis e opções de energia limpa 

a preços acessíveis. 

 

 
medidas para fazer face aos elevados preços e à volatilidade (por exemplo, mecanismo de correção do mercado, mecanismo de contenção 

da volatilidade intradiária). 


	1. Introdução
	2. Evolução dos preços da energia
	2.1. Preços da eletricidade
	2.2. Preços do gás
	2.3. Petróleo e carvão

	3. Evolução dos custos da energia
	3.1. Fatura das importações de energia da UE
	3.2. Despesa dos agregados familiares com a energia
	3.3. Custos da energia para o setor industrial
	3.4. Tributação da energia

	4. Conclusão

